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Resumo: O processo natural do 

envelhecimento é inevitável, e 

não pode ser interrompido, mas 

pode ser consideravelmente pro-

telado hoje em dia, tendo em vis-

ta as inúmeras técnicas que con-

tribuem para o rejuvenescimento. 

O envelhecimento é resultado da 

interação de mudanças que ocor-

rem nas cinco camadas anatômi-

cas facial: esqueleto, ligamentos, 

músculos, tecido adiposo e pele. 

Para direcioná-los, são neces-

sárias intervenções combina-

das nestas camadas. A técnica 

de verticalização 3S vem com o 

propósito de devolver à face pro-

porções mais equilibradas, de-

volvendo a harmonia facial. Esta 

técnica trata-se de um conjunto 

de procedimentos não cirúrgi-

cos que envolve o uso de toxina 

botulínica, fi os de polidioxano-

na (PDO) e ácido hialurônico. 
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Este trabalho tem como objetivo 

descrever um relato de caso, no 

qual se buscou o rejuvenesci-

mento facial utilizando a técnica 

3S, a fi m de confi rmar a efi cácia 

e segurança da mesma. Trata-se 

de uma paciente de 35 anos que 

apresentava linhas de expressões 

no terço superior, leve fl acidez no 

terço médio e inferior iniciando 

uma quadralização da face, sul-

cos nasolabiais bem marcados e 

queda da ponta nasal. Neste estu-

do, concluímos que a técnica de 

verticalização 3S se mostrou efi -

caz, com resultados visivelmente 

satisfatórios, sendo efetiva, desde 

que bem indicada e bem execu-

tada. É uma técnica segura, con-

tanto que o profi ssional tenha o 

treinamento adequado para exe-

cutar todos os procedimentos 

descritos na mesma.

Palavras - chaves: Ácido 

Hialurônico. Fios de PDO. Reju-

venescimento Facial. Técnica de 

Verticatização 3S. Toxina Botu-

línica.

Abstract: The natural aging pro-

cess is inevitable, and cannot be 

stopped, but it can be considera-

bly delayed nowadays, in view 

of the numerous techniques that 

contribute to rejuvenation. Aging 

is the result of the interaction of 

changes that occur in the fi ve 

anatomical facial layers: skele-

ton, ligaments, muscles, adipose 

tissue and skin. To target them, 

combined interventions in these 

layers are needed. The 3S verti-

calization technique comes with 

the purpose of returning the face 

to more balanced proportions, 

restoring facial harmony. This 

technique is a set of non-surgical 

procedures that involves the use 

of botulin toxin, polydioxanone 

wires (PDO) and hyaluronic acid. 

This work aims to describe a case 
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report, in which facial rejuvena-

tion was sought using the 3S te-

chnique, in order to confi rm its 

eff ectiveness and safety. This is a 

35-year-old patient who presented 

lines of expression in the upper 

third, slight fl abbiness in the mi-

ddle and lower third, starting to 

square the face, well-marked na-

solabial folds and a drop in the 

nasal tip. In this study, we con-

cluded that the 3S verticalization 

technique proved to be eff ective, 

with visibly satisfactory results, 

being eff ective, since that well 

indicated and well executed. It is 

a safe technique, as long as the 

professional has the appropriate 

training to perform all the proce-

dures described in the same.

Keywords: Botulin Toxin. Facial 

Rejuvenation. Hyaluronic Acid. 

Polydioxanone Wires. 3S Verifi -

cation Technique.

INTRODUÇÃO

O processo natural do 

envelhecimento é inevitável, e 

não pode ser interrompido, mas 

pode ser consideravelmente pro-

telado hoje em dia, tendo em vis-

ta as inúmeras técnicas que con-

tribuem para o rejuvenescimento.

O envelhecimento da 

pele é um processo bioquímico 

complexo, caracterizado por al-

terações metabólicas, estruturais 

e funcionais na estrutura celu-

lar, em todas as suas camadas e 

tecidos circundantes, devido à 

depleção do organismo. As al-

terações faciais degenerativas 

afetam toda a sua estrutura ocor-

rendo à fl acidez cutânea, ação 

muscular depressora, diminui-

ção volumétrica e deslocamento 

dos compartimentos de gordura; 

e perda da sustentação profunda 

devido ao remodelamento ósseo 

(LOPANDINA, 2018; SALTI 
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& RAUSO, 2015; BORGES & 

SCORZA, 2016; PORTELA & 

DUTRA, 2019; BRAZ & SAKU-

MA, 2017).

Vários tratamentos são 

indicados para reduzir os efei-

tos do envelhecimento. As no-

vas técnicas não buscam mais 

apenas fazer a minimização de 

rugas ou linhas de expressões 

através de estiramento cirúrgico. 

Neste novo enfoque, busca-se o 

rejuvenescimento facial através 

de procedimentos minimamente 

invasivos, dentre eles estão: re-

laxamento muscular com toxina 

botulínica, o efeito do lifting rea-

lizado através de fi os absorvíveis 

e volumização de algumas regi-

ões com preenchedores à base de 

àcido hialurônico permitindo as-

sim uma restauração do contor-

no facial, o que torna a face mais 

harmônica, com aspecto jovem 

e saudável (MOON et al. 2020; 

PORTELA & DUTRA, 2019).

O efeito lifting e a mu-

dança na textura da pele observa-

da com o uso de fi os absorvíveis 

devem-se à ativação e à prolife-

ração de miofi broblastos, o que 

torna a pele mais fi rme. O fi o é 

gradualmente substituído por te-

cido conjuntivo frouxo, que mais 

tarde se transforma em tecido 

fi broso e estica a pele devido à 

síntese consistente de fi bras de 

colágeno e elastina dérmica, com 

isso os resultados do tratamento 

são demorados, mas têm um efei-

to lifting duradouro (YOON et 

al. 2019; LOPANDINA, 2018).

De acordo com LO-

PANDINA (2018), os fi os de po-

lidioxanona (PDO) são atraumá-

ticos e caracterizados pela alta 

biocompatibilidade com tecidos 

humanos. São fortes, fl exíveis, 

hidrofóbicos e não capilares. A 

polidioxanona não tem caracte-

rísticas antigênicas ou pirogêni-

cas, e o processo de absorção é 

de 
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seguido por reação moderada da 

pele seguida por neocolagênese.

A técnica de verticali-

zação 3S, desenvolvida por BA-

SILE et al. (2019), tem o objetivo 

de suspender, sustentar e suavi-

zar os terços médio e inferior da 

face, reestruturando os tecidos 

e devolvendo a harmonia facial. 

Esta técnica preconiza: a aplica-

ção de toxina botulínica, fi os de 

PDO, fazendo a suspensão, e áci-

do hialurônico como preenche-

dor nas etapas de sustentação e 

suavização.

Este trabalho tem como 

objetivo descrever um relato de 

caso, no qual se buscou o reju-

venescimento facial utilizando a 

técnica 3S, a fi m de confi rmar a 

efi cácia e segurança da mesma.

DISCUSSÃO TEÓRICA

Para o rejuvenescimen-

to mais natural e harmonioso do 

rosto, todas as alterações decor-

rentes do envelhecimento devem 

ser corrigidas, por isso a neces-

sidade de um olhar profi ssional 

para além dos sinais visíveis, é 

fundamental que se consiga diag-

nosticar as alterações que ocorre-

ram em todas as camadas da face 

durante o processo de envelheci-

mento, desta forma será possível 

propor tratamentos com resulta-

dos mais previsíveis e favoráveis.

Para FABI et al. (2017), 

o envelhecimento é resultado da 

interação de mudanças que ocor-

rem nas cinco camadas anatômi-

cas facial: esqueleto, ligamentos, 

músculos, tecido adiposo e pele. 

Para direcioná-los, é necessária 

uma intervenção combinada em 

várias camadas para relaxar, au-

mentar o volume, reposicionar 

tecidos e estabelecer suporte em 

algumas regiões faciais.

Neste contexto, a téc-

nica de verticalização 3S vem 
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com o propósito de devolver à 

face proporções mais equilibra-

das, devolvendo a harmonia fa-

cial. Esta técnica trata-se de um 

conjunto de procedimentos não 

cirúrgicos que envolve o uso de 

toxina botulínica, fi os de PDO 

e ácido hialurônico (BASILE et 

al. 2019). Sendo todos estes ma-

teriais utilizados já bem embasa-

dos na literatura.

A toxina botulínica ao 

ser administrada no local pro-

moverá um bloqueio químico da 

transmissão nervosa na junção 

neuromuscular, com a inibição 

da liberação da acetilcolina na 

fenda pré-sináptica, promovendo 

um relaxamento da musculatura 

(PAPAZIAN et al. 2018; BRITO 

& BARBOSA, 2020). Dessa for-

ma, a toxina botulínica atua na 

função motora da musculatura 

esquelética facial, atenuando as 

rugas hipercinéticas e promoven-

do uma harmonia facial por meio 

do equilíbrio entre os músculos 

(AYRES & SANDOVAL, 2016; 

NASCIMENTO et al, 2021).

De acordo com a litera-

tura, o uso de fi os preenche uma 

lacuna nos procedimentos reju-

venescedores, pois reposicionam 

os tecidos da face, suspendendo-

-os, o que raramente se consegue 

com outras técnicas minimamen-

te invasivas. O efeito do lifting 

realizado através de fi os absor-

víveis aparece como opção no 

tratamento da fl acidez inicial do 

pescoço e da face, e na reestrutu-

ração volumétrica perdida dessas 

regiões (BORTOLOZO, 2017; 

YONGTRAKUL et al. 2016),

A utilização de fi os para 

lifting não é uma ideia nova, o 

primeiro registro científi co sobre 

elevação de tecidos moles usan-

do fi os foi publicado, em 1956, 

pelo médico N.Buttkewit. Este 

foi o início da era de suspenção 

da pele com fi os, novos materiais 

mo

trans
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de sutura sintética feitos de áci-

do polilático, ácido poliglicólico 

e polidioxanona surgiram na dé-

cada de 1970, e passaram gradu-

almente da cirurgia geral para a 

prática em estética, como a técni-

ca não cirúrgica para a suspensão 

e blindagem de tecidos (PAUL, 

2013; LOPANDINA, 2018).

Os estudos mostram 

que os fi os de PDO estão sendo 

usados com resultados satisfató-

rios para indução de formação 

de colágeno, promovendo um re-

juvenescimento de forma segura 

e efi caz, quando bem indicados 

(SUH et al. 2015, ALBUQUER-

QUE et al. 2021).

Para KARIMI (2018) a 

longevidade dos procedimentos 

de levantamento depende de vá-

rios fatores, incluindo a idade e 

o metabolismo do paciente, o uso 

de vetores e técnicas corretas e a 

quantidade de fi os colocados.

O ácido hialurônico aju-

da na prevenção do envelheci-

mento facial, pois apresenta pro-

priedades antioxidantes, confere 

volume, sustentação, hidratação, 

e elasticidade à pele, melhorando 

assim, sua estrutura e as linhas 

de expressão (FERREIRA & 

CAPOBIANCO, 2016).

Segundo VASCON-

CELOS et al. (2020), múltiplos 

preenchedores dérmicos estão 

disponíveis no mercado variando 

em relação às características físi-

cas e químicas, o que infl ui em 

seus efeitos, portanto o conheci-

mento sobre as propriedades re-

ológicas dos ácidos hialurônicos 

e suas características físico-quí-

micas é essencial para escolha 

do produto que será aplicado em 

diferentes regiões para propor-

cionar resultados mais naturais e 

duradouros. O ácido hialurônico 

tem se tornado cada vez mais se-

guro e suas complicações na atu-

alidade estão relacionadas prin-

us

rios p
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cipalmente à técnica de aplicação 

inadequada.

O ácido hialurônico 

pode induzir aumento na pro-

dução de colágeno e de fi bras 

elásticas, restaurando a matriz 

extracelular por estímulo direto 

e/ou por estiramento mecânico 

dos fi broblastos (ALMEIDA & 

SAMPAIO, 2015; ANTONIO et 

al. 2019).

Os riscos de compli-

cações relacionadas à aplicação 

de toxina botulínica e preenchi-

mento podem ser minimizados 

ou eliminados com treinamento 

apropriado, técnicas de injeção 

adequadas e dosagem conserva-

dora (DAYAN, 2013; SUNDA-

RAM et al. 2016).

Perante todo o conhe-

cimento anatômico adquirido e 

estudos sobre os diferentes ma-

teriais e técnicas disponíveis 

foi feita uma análise cautelosa 

da face da paciente e proposto 

à aplicação da técnica 3S como 

abordagem de tratamento apro-

priada para este caso.

RELATO DE CASO

Paciente LRF, sexo fe-

minino, 35 anos, apresentou 

como queixas principais “bigode 

chinês e ponta do nariz caída”. 

Segundo a paciente, ela vem re-

alizando tratamentos na pele há 

algum tempo, dentre os proce-

dimentos relatados estão: mi-

croagulhamento com soluções 

rejuvenescedoras e peelings. Na 

avaliação clínica foram observa-

das linhas de expressões no terço 

superior, leve fl acidez no terço 

médio e inferior iniciando uma 

quadralização da face, sulcos na-

solabiais bem marcados e queda 

da ponta nasal. Foi proposto à 

paciente como tratamento para 

reestruturação da face e conse-

quentemente o rejuvenescimento 

de 

men
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a técnica 3S de verticalização da 

face.

Segundo BASILE et al. 

(2019), 3S signifi ca suspender, 

sustentar e suavizar os terços 

médio e inferior da face, reestru-

turando os tecidos e devolvendo 

a harmonia facial. Esta técnica 

consiste na aplicação de toxina 

botulínica, fi os de PDO, fazendo 

a suspensão, e ácido hialurônico 

como preenchedor nas etapas de 

sustentação e suavização.

Depois da assinatura 

do termo de consentimento livre 

e esclarecido, iniciou-se o trata-

mento com toxina botulínica da 

marca Botox® (diluída na pro-

porção de 2ml de soro fi siológico, 

estéril 0,9% para 100U de toxina 

botulínica), foram feitas: a antis-

sepsia da face com álcool 70%, 

as marcações e a aplicação da 

toxina nos músculos: frontal, or-

bicular dos olhos, nasal, corruga-

dores, prócero e platisma. Foram 

utilizadas 89 unidades de toxina 

botulínica (Figura 1).

Figura 1:Marcação e distribuição de unidades para aplicação de toxina botulínica.

Após 15 dias da aplica-

ção de toxina botulínica, segui-

mos com a etapa de suspensão 

com fi os de PDO como preco-

nizado pelas autoras da técnica, 

todos os fi os utilizados no trata-
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mento são da marca Ithread®. 

Foi feita a antissepsia da face 

com álcool 70%, as marcações 

dos pontos de inserção e trajeto 

dos fi os (Figura 2), aplicação da 

anestesia (lidocaína 2% sem va-

soconstritor) nos pontos de inser-

ção dos fi os, abertura do pertuito 

com agulha de calibre 18G em 

cada lado da face e inserção dos 

fi os, sendo 4 fi os espiculados 19 

G, 100 mm x 160 mm de cada 

lado da face, nos pontos um, dois, 

três e quatro conforme a técnica 

3S. O plano de inserção dos fi os 

é em 40 graus e o deslize em 10 

graus. Foram inseridos fi os li-

sos 29 G, 38mm X 50mm em 

forma de Hashtag (#), foi feita 1 

Hashtag com inserção 20 graus, 

deslize em 10 graus, em posição 

transversal aos fi os espiculados 

em cada lado da face.

No nariz foram inseri-

dos 2 fi os 19 G, 100 mm x 160 

mm no dorso e 2 fi os 19 G, 100 

mm x 160 mm na columela.

Foram inseridos tam-

bém dois fi os parafusos 27 G, 

50mm x 70mm em cada sobran-

celha; fi os lisos 29 G, 38mm X 

50mm e fi os parafusos 27 G, 

50mm x 70mm em forma de 

Hashtag (#) na região frontal e 

um fi o parafuso 27 G, 50mm x 

70mm em cada sulco nasolabial. 

O plano de inserção dos fi os é em 

20 graus e o deslize em 10 graus

trê

3S. O
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Figura 2: Locais de inserção e trajeto dos fios de PDO.

Nas etapas de sustenta-

ção e suavização, 15 dias após a 

inserção dos fi os, foi realizada 

a antissepsia da face com álcool 

70%, as marcações dos pontos 

de aplicação, anestesia (lidocaína 

2% sem vasoconstritor) nos locais 

de pertuito e aplicação de duas 

seringas de ácido hialurônico, de 

média reticulação (Juvederm ul-

tra plux XC® da Allergan), nos 

locais descritos a seguir (Figura 

3): bólus de 0,2ml na fossa cani-

na bilateral com agulha; retroin-

jeções de 0,1ml totalizando 0,4ml 

na espinha nasal e columela com 

cânula 22G; dois bólus de 0,1ml 

bilateral na ponta nasal com câ-

nula 22G; 0,1ml para trava de co-

missura labial bilateral com agu-

lha e 0,4ml distribuídos em bólus 

e retroinjeções, em cada lado da 

maxila (região infraorbitária e 

calha lacrimal) com cânula 22G.
165

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 04 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs



Figura 3: Quantidade de ácido hialurônico aplicado em cada região.

Na literatura há um con-

senso que, quando se trata da se-

quência de vários tratamentos em 

uma área, é prudente considerar 

o espaçamento dos tratamentos 

individuais em 1 a 2 semanas 

para permitir a resolução dos 

efeitos colaterais locais e avaliar 

os resultados (FABI et al. 2017).

As fi guras a seguir mos-

tram uma vista frontal e bilateral 

da paciente com suas respectivas 

evoluções no tratamento.

Figura 4: Vista frontal, (A) foto inicial, antes do tratamento, onde a mesma já se encontra com os pontos
marcados para aplicação de tóxina botulínica. (B) foto 30 dias após aplicação de tóxina botulínica e 15 após
inserção dos fios. (C) resultado final, após preenchimento com ácido hialurônico.
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Figura 5: vista lateral direita, (A) foto inicial, antes do tratamento, onde a mesma já se encontra com os
pontos marcados para aplicação de tóxina botulínica. (B) 30 dias após aplicação de tóxina botulínica e 15
dias após inserção dos fios. (C) resultado final, após preenchimento com ácido hialurônico.

Figura 6: vista lateral esquerda, (A) foto inicial, antes do tratamento, onde a mesma já se encontra com os
pontos marcados para aplicação de tóxina botulínica. (B) foto 30 dias após aplicação de tóxina botulínica e
15 após inserção dos fios. (C) resultado final, após preenchimento com ácido hialurônico.

Figura 7: Foto inicial e Foto final.
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Diante de todo o acom-

panhamento fotográfi co é pos-

sível observar melhora signifi -

cativa, destacando suavização e 

rejuvenescimento da face, levan-

tamento da ponta nasal e defi ni-

ção melhor dos traços da pacien-

te. A mesma relatou um pouco de 

desconforto na primeira semana 

após a inserção dos fi os e após o 

preenchimento, relatou ainda que 

a região de maior incômodo foi a 

região nasal, no entanto a pacien-

te sentiu-se muito satisfeita com 

o resultado alcançado e compre-

ende que o cuidado diário com a 

pele, a realização de procedimen-

tos que auxiliam no estímulo de 

colágeno são fundamentais para 

manutenção dos resultados. To-

dos os procedimentos foram re-

alizados cuidadosamente como 

descritos na literatura e tudo 

ocorreu conforme o esperado.

CONCLUSÃO

Diante da experiência 

vivenciada no caso relatado e 

toda a literatura consultada, con-

clui-se que o envelhecimento é 

um processo gradativo e inevi-

tável, entretanto com as técnicas 

e procedimentos atuais pode ser 

consideravelmente postergado. O 

profi ssional consegue proporcio-

nar bons resultados aos pacientes 

desde que consiga planejar ade-

quadamente cada caso, lembran-

do que os resultados diante dos 

procedimentos são individuais, 

depende da resposta do organis-

mo e cuidados diários de cada 

paciente.

A técnica de verticali-

zação 3S se mostrou efi caz, com 

resultados visivelmente satisfa-

tórios, sendo efetiva, desde que 

bem indicada e bem executada. 

É uma técnica segura, contanto 

que o profi ssional tenha o trei-

namento adequado para executar 

te 

o res

ende

pele, 

tos qu

coláge

manut

dos os 

alizados

descritos 

ocorreu con
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todos os procedimentos descritos 

na mesma.
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